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Resumo: 
Este trabalho apresenta considerações sobre a produção literária dos Mara-
guá. Essa etnia se configura na atualidade como a maior produtora de lite-
ratura indígena do Estado do Amazonas, com cinco escritores em atuação. 
Nossas considerações abrangem o processo de produção dessas narrati-
vas, oriundas da oralidade e dos saberes ancestrais, e a publicação dessas 
obras. Nosso estudo apresenta ainda um mapeamento das obras publicadas 
por essa etnia e discussões sobre os incentivos e os desafios enfrentados, 
que vão desde o não reconhecimento dessa literatura pelo campo literário, 
até questões concernentes à situação histórico-social desses escritores. O 
referencial teórico foi constituído, sobretudo, pelas concepções de Souza 
(2003), Almeida e Queiroz (2004), Santos (2020) e outros estudiosos que 
compreendem essa literatura como um espaço fecundo para se pensar as 
questões de representatividade na contemporaneidade. 
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Abstract: 
The indigenous literature of the Maraguá: from 
production to publication
This paper presents considerations about the literary production of the 
Maraguá. This ethnic group is currently configured as the largest produc-
er of indigenous literature in the state of Amazonas, with five active writ-
ers. Our considerations cover the production process of these narratives, 
which come from orality and ancestral knowledge, and the publication of 
these works. Our study also presents a mapping of the works published by 
this ethnic group and discussions about the incentives and challenges faced, 
ranging from the non-recognition of this literature by the literary field, to 
issues concerning the historical and social situation of these writers. The 
theoretical reference was constituted, above all, by the conceptions of Souza 
(2003), Almeida and Queiroz (2004), Santos (2020) and other scholars who 
understand this literature as a fertile space to think about the issues of rep-
resentativity in contemporary times. 
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Considerações iniciais
A produção de livros já é uma realidade para 
muitos povos indígenas no Brasil. Todo esse 
processo de registro das narrativas que an-
tes faziam parte unicamente do âmbito oral, 
é parte do interesse de autoridades étnicas 
e intelectuais/escritores que enxergam esse 
material como uma forma de diálogo com a 
sociedade hegemônica. 

O primeiro passo que contribuiu gran-
demente para alavancar essa produção foi 
a conquista de uma educação diferenciada 
que priorizasse a manutenção de seus idio-
mas originários e suas identidades. Mas é 
preciso lembrar, que isso foi conquistado 
há pouquíssimo tempo, mais precisamente 
em 1988, com a nova versão da Constitui-
ção Brasileira, que contou com a partici-
pação de indígenas na sua elaboração. Do 
mesmo modo, outras conquistas também 
reforçaram os direitos educacionais das co-
munidades tradicionais. Nesse contexto, os 
professores indígenas começam a registrar 
os mitos, os rituais, os cânticos e outras ma-
nifestações artísticas para uso pedagógico, 
mas que se expande para além da escola e 
da aldeia a partir de projetos para legitimar 
essa literatura. 

Os escritores da etnia Maraguá iniciaram 
suas publicações a partir do ano 2000 com 
o protagonismo de Yaguarê Yamã, conside-
rado como um dos incentivadores dos novos 
escritores do povo. Hoje, a etnia conta com 
cinco escritores em atividade, que além da 
literatura atuam ministrando palestras, le-
cionando e militando na causa indígena. 

A literatura produzida por esse grupo 
prioriza a recriação dos mitos originários da 
etnia, os símbolos coletivos presentes nas 
ilustrações, entre outras informações para 
a compreensão da organização social desse 
grupo. Suas obras são em grande maioria 

dedicadas a leitores em formação. Os auto-
res entendem que as novas gerações preci-
sam ter contato com a diversidade cultural 
indígena brasileira, e isso pode ser feito por 
meio do livro. 

Diante disso, neste trabalho, é nosso ob-
jetivo discutir o processo de produção e pu-
blicação das obras dos escritores Maraguá. 
Nossas discussões buscam elucidar ainda as 
características dessa literatura emergente, 
assim como as condições histórico-sociais 
desse grupo de escritores. Para efeito de 
sistematização, o trabalho ficou organiza-
do da seguinte maneira: incialmente apre-
sentamos os aspectos gerais dos Maraguá, 
e de forma cronológica situamos a entrada 
de cada escritor no mercado literário, bem 
como realizamos o levantamento dos títu-
los publicados pelos escritores da referida 
etnia. E não menos importante, trouxemos 
considerações sobre o apoio e os impasses 
vivenciados por esses escritores para a pu-
blicação de suas obras, assim como a busca 
por espaço e autoafirmação por meio das 
publicações.

Os Maraguá e a produção de 
literatura
Antes de adentrarmos propriamente nas 
discussões sobre a produção literária Mara-
guá, a fim de compreendermos melhor esse 
contexto, convém conhecermos a etnia que 
dá base a esse grupo de autores. Para tanto, 
algumas obras dos próprios escritores fo-
ram úteis, uma vez que nelas é possível re-
tirar muitas informações para se entender o 
panorama atual dessa etnia. 

Os Maraguá estão situados hoje na re-
gião do rio Abacaxis, nas proximidades dos 
municípios Nova Olinda do Norte e Borba, 
no Amazonas. Esse território é denominado 
de Maraguapajy, o país dos Maraguá, com 
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uma área de aproximadamente 700 mil hec-
tares. Esse grupo étnico é de origem Aruak, 
com forte influência Tupi. Seus integrantes 
falam a língua Maraguá, um idioma misto de 
Nheengatu e Aruak, e sua cultura se baseia 
na antiga cultura tapajônica.

A nação Maraguá se distribui em qua-
tro aldeias, todas situadas às margens do 
rio Abacaxis. Sua população nessa área é 
de pouco mais de 350 pessoas. A divisão do 
grupo é feita por clãs, mais precisamente 
em seis principais: Piraguáguá, Çucuyeguá, 
Pirakêguá, Tawatoguá, Aripunaguá, Tawa-
toguá e Yaguareteguá, cada um deles re-
presentado por um animal, porém, a nação 
como um todo tem como símbolo o Guarun-
guá, o peixe-boi. 

A história da etnia Maraguá foi descrita 
no livro Maraguápéyára (2014), organizado 
por Yaguarê Yamã, Elias Yaguakãg, Roní Wa-
siry Guará e Uziel Guaynê. A obra é dividida 
em oito capítulos com os seguintes temas: a 
origem da etnia, a cultura da caça e da pes-
ca, cultura e sociedade, a cultura material, a 
cultura agrícola, a cultura do sagrado, a cul-
tura das histórias de assombração e cultura 
infantil. 

Na referida obra, é possível compreender 
que a manutenção da etnia é marcada por 
manifestações que reforçam os laços em co-
munidade. Tais manifestações são caracteri-
zadas por mudanças nas etapas de vida dos 
indígenas Maraguá em sociedade, como por 
exemplo, os ritos de passagem ainda hoje 
praticados pela etnia, a saber: o Wakaripé, 
ritual para tornar o indígena do sexo mascu-
lino adulto, o Gualipãg, ritual para tornar-se 
caçador, guerreiro-chefe, Waiperiá, ritual da 
tucandeira e Piãg’agiré, o ritual da menina 
moça.

Conforme consta na obra supracitada, os 
Maraguá têm estreita relação com heranças 
culturais advenientes do convívio com a et-

nia Sateré-Mawé, isso é comprovado com 
a prática do ritual da tucandeira, Waiperiá. 
Todavia, os Maraguá buscam através de 
ações resgatar a cultura ancestral por meio 
de práticas como o ritual Wakaripé reaviva-
do pela etnia.

A arte de contar histórias é aprimorada 
desde cedo entre os indivíduos dessa etnia. 
O Morõgetáçara (contador de histórias) é 
uma personalidade querida e requisitada 
nas rodas de conversas, de trabalhos co-
munitários e festejos. Suas histórias de as-
sombrações são temas sempre presentes 
nas obras produzidas pelos escritores dessa 
etnia.

Nesse compasso, entende-se que uma 
das formas de manutenção e propagação das 
histórias desse grupo é através da oralidade. 
Na mão dos escritores Maraguá, a oralidade 
torna-se um dos elementos constituintes de 
suas literaturas. É por meio desses contado-
res de histórias, que os escritores reescre-
vem os seus mitos. Portanto, nesse processo 
tradutório, devemos compreender a orali-
dade não como a ausência da escrita, assim 
como a escrita não é um fenômeno que se 
sobrepõe à oralidade.

Os aspectos políticos da etnia também 
devem ser enfatizados. Os Maraguá organi-
zam-se em torno de duas associações: a As-
sociação do Povo Indígena Maraguá (ASPIN) 
e a Associação de Mulheres Indígenas Mara-
guá (AMIMA). O objetivo de se organizarem 
em associações é fortalecer a luta pela de-
marcação de seu território.

Entre os Maraguá, o ato de produzir lite-
ratura ainda é uma prática muito nova, as-
sim como para muitas populações indígenas 
brasileiras, que há pouco tempo tem investi-
do no registro de suas histórias. É mais pre-
cisamente nos anos 2000 que Yaguarê Yamã 
lança Mapinguary, o dono dos ossos: contos 
indígenas de assombração, publicado pela 
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editora Mercuryo Jovem. O referido autor 
lança-se no mercado editorial com o apoio 
de outros líderes como Daniel Munduruku, 
Eliane Potiguara, Kaká Werá Jecupé, e ou-
tros que se organizam em associações para 
promover a literatura indígena brasileira.

 Na atualidade, o povo conta com cinco 
escritores em atuação, um grande avanço 
quantitativo, uma vez que a etnia é a maior 
produtora de obras e com o maior número 
de escritores no Amazonas. Diante disso, é 
preciso lembrar que a literatura indígena no 
Brasil passa a ser percebida por intermédio 
de ativistas indígenas e não indígenas. Na 
visão de Souza (2003), esses escritos são a 
representação de uma coletividade desen-
volvida nos cursos de formação de profes-
sores indígenas que têm como foco não ape-
nas formar professores, mas também ela-
borar metodologias, programas e materiais 
didáticos diferenciados. É a partir disso que 
as comunidades indígenas no Brasil tentam 
se apropriar de suas vozes narradoras, e 
começam a colocar no papel suas tradições 
em língua portuguesa, abandonando desse 
modo, a transcrição e a narração pelo olhar 
do outro.

É um movimento intencionalmente pro-
duzido por lideranças, intelectuais e profes-
sores indígenas, com assessoria dos “bran-
cos”, que têm claramente se posicionado 
a favor da emancipação desses povos. Sua 
pertinência para os estudos literários con-
siste, sobretudo, em seu produto principal, 
o livro indígena. Essa constatação faz admi-
tir a autoria coletiva e assumir um conceito 
mais pragmático de literatura (ALMEIDA; 
QUEIROZ, 2014). Nas palavras do escritor 
indígena Kayapó, Edson Brito:

As editoras e os leitores brasileiros estão re-
descobrindo o Brasil, ou pelo menos estão 
descobrindo histórias, gestos e ações pouco 
conhecidas na literatura nacional, graças ao 

protagonismo de indígenas que entram em 
cena neste campo. Nós, indígenas, temos nas 
mãos a oportunidade de contribuir na revi-
são da história [...].

Está claro que os povos indígenas brasilei-
ros estão vivos, ativos e reativos, por mais 
que a história oficial e a literatura nacional 
tenham silenciado essa condição. A incipien-
te literatura indígena escrita é a prova cabal 
de que estamos em movimento e resistimos 
historicamente às adversidades: temos mui-
tas histórias pra contar (BRITO, s/d, s/p, 
apud GUESSE, 2014, p. 61).

Entre os Maraguá, o protagonismo de Ya-
guarê Yamã é crucial para o surgimento de 
novos escritores da etnia. Além de escritor, 
é também artista plástico, tendo ilustrado 
algumas de suas obras. Yamã morou em São 
Paulo, período em que se dedicou à sua for-
mação superior na área de Geografia. Nes-
se período também ministrava palestras na 
área ambiental e de temáticas indígenas. 
Atualmente mora na aldeia Yaguawajar, 
onde atua no movimento indígena como lí-
der do povo Maraguá. Presentemente pos-
sui mais de vinte obras publicadas, alguns 
de seus livros fazem parte de programas fe-
derais como o Programa Nacional Biblioteca 
da Escola (PNBE). 

Para compor suas narrativas, o autor se 
vale dos símbolos e histórias passadas de 
sua etnia, bem como de lembranças de sua 
infância na aldeia em que a figura do pai 
como grande contador de histórias serve de 
inspiração para suas criações. Em entrevista 
para o Museu da Pessoa, o escritor dar deta-
lhes de sua entrada no meio literário:

Foi em São Paulo que eu conheci um amigo 
que eu gosto tanto, que é o Daniel Manduru-
ku, um indígena que estava iniciando a car-
reira de escritor por intermédio de outras 
pessoas. E aí como abriram caminho para 
ele, ele também quis abrir caminho para 
mim. E foi assim, com as nossas conversas, 
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que me ajudou no meu primeiro livro, Pura-
tig: o remo sagrado, um livro infantojuvenil. 
Desde então, agradeço muito a ele e foi as-
sim que eu comecei a andar nesse caminho. 
É muito boa a oportunidade de contar às 
pessoas da cidade como é nosso lugar, onde 
as pessoas da cidade não tem muita ideia, 
tem muito preconceito, falta de informação 
de saber como que é, e é por isso mesmo 
que eu faço isso com prazer, de escrever e de 
mostrar (YAMÃ, 2008, s/p).

Numa ordem cronológica, é só em 2007 
que um segundo escritor dessa etnia lança-
se no mercado de livros. Trata-se de Roní 
Wasiry Guará, com a obra O caso da cobra 
que foi pega pelos pés. Além da atividade de 
escritor, é também professor, artesão e de-
senvolve trabalhos na área de preservação 
ambiental, manejo florestal e técnicas agrí-
colas na cidade de Boa Vista do Ramos – AM, 
onde reside atualmente. Como um dos inte-
lectuais indígenas dessa etnia, Guará realiza 
palestras em todo o país sobre a cultura in-
dígena, na tentativa de conscientizar sobre a 
importância do respeito aos povos originá-
rios. O autor representa em suas narrativas 
o imaginário de sua etnia ao fazer uso dos 
mitos, atrelando conhecimentos ancestrais 
e reflexões sobre os povos indígenas e meio 
ambiente.

Na sequência, em 2010, Elias Yaguakãg 
lança Aventuras do menino Kawã, pela edi-
tora FTD. Yaguakãg nasceu na aldeia Yãbe-
tué´y, área indígena do rio Abacaxis. É es-
pecialista em grafismos indígenas, assim 
como artesão e escultor. Atua na causa indí-
gena ministrando palestras sobre temática 
ambiental. Grande propagador da cultura 
Maraguá, vê na escrita uma forma de perpe-
tuação para as novas gerações dos conheci-
mentos de sua etnia. O objetivo central de 
sua escrita e dos trabalhos como ilustrador 
é levar a cultura de seu povo para o leitor 
não indígena. Atualmente, mora na mesma 

aldeia de nascimento, onde é professor do 
1º ao 5º Ano e ensina a língua Maraguá para 
os mais jovens da aldeia (YAGUAKÃG, 2010). 

Em 2011, surge a primeira escritora indí-
gena da etnia, Lia Minápoty, com a obra Com 
a noite veio o sono, publicado pela editora 
LeYa. Nascida na aldeia Yãbetue’y, na área 
indígena Maraguapagy, no rio Abacaxis, é 
uma jovem liderança, que luta em prol das 
mulheres Maraguá, atuante e palestrante da 
causa indígena. Grande parte de suas obras 
são escritas para crianças. Em seu livro Lua 
menina e menino onça (2014), em que apre-
senta personagens fantásticos, ao apresen-
tar sua obra, a autora fala da importância 
dos contos indígenas para os pequenos lei-
tores:

Considero os contos de raízes indígenas 
como finas gotas de orvalho caindo da péta-
la de uma flor. Imagino que essas gotas se-
jam doces e, quando nossas almas as inge-
rem, alimentam-se de uma nobreza incrível 
e nos transporta a um mundo lindo e fantás-
tico, onde a palavra cria corpo e ganha alma. 
Ali, todos temos poderes e somos levados a 
ingressar na natureza.

Meninos e meninas do meu povo trazem 
consigo esse mesmo pensamento. E nas noi-
tes enluaradas adquirem esse conhecimen-
to, ao ouvir lindos contos, narrados por sá-
bios contadores de histórias. 

A sabedoria proveniente dos contos indíge-
nas é sem igual. E a eles, quando crianças, 
nos apegamos (MINÁPOTY, 2014, p. 3).   

Minápoty representa junto com outras 
escritoras indígenas das diversas etnias bra-
sileiras, as vozes femininas nesse universo 
ainda desconhecido que é a literatura indíge-
na. Além de escrever para crianças e jovens, 
trabalha com coleções de plantas e borbo-
letas. Atualmente mora na Aldeia Yaguawa-
jarm, onde leciona para os anos iniciais. 

O quinto escritor da etnia é Uziel Guay-
nê, nascido na aldeia Yãbetueý, em Nova 
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Olinda do Norte – AM. Além de escritor, é 
ilustrador e enfermeiro. Atualmente dá pa-
lestras sobre a temática indígena e trabalha 
na área da saúde do seu povo. Seu primeiro 
livro publicado em coautoria com Elias Ya-
guakãg, Roní Wasiry Guará e Yaguarê Yamã 
é Maraguápéyára: história do povo Mara-
guá (2014), lançado pela editora Valer. Pelo 
vasto conhecimento dos símbolos e mitos 
de sua etnia, ilustrou os livros Wirapurus e 
Muirakitãs (2009), As pegadas do Kurupyra 
(2009) e Historinhas marupiaras (2011), de 
autoria de Yaguarê Yamã. 

Os autores apresentados produzem li-
teratura em nome de uma coletividade, 
são sujeitos porta-vozes, que fazem de sua 
escrita um instrumento de propagação de 
suas visões de mundo. O objeto livro para 
esses escritores é um lugar de reconstrução 
da memória e manutenção das histórias de 
sua etnia. Seus livros são produzidos a par-
tir dos saberes tradicionais repassados pelo 
ato de narrar. São saberes coletivos em que 
os informantes são os anciões, os velhos 

contadores de histórias. É por meio do do-
mínio da escrita, que passam a contar suas 
versões, apresentam seus mitos, seus sím-
bolos e suas estruturas sociais.

O mapeamento das obras 
Maraguá
Com o intuito de divulgar a produção dos 
Maraguá, assim como fornecer mais infor-
mação sobre a produção literária dessa et-
nia, realizamos o levantamento das obras 
dos cinco escritores apresentados. Busca-
mos em blogs, teses, dissertações, sites de 
editoras e nas redes sociais dos autores. 
Suas obras são dedicadas em grande maio-
ria ao público infantojuvenil, as temáticas 
são variadas envolvendo o universo mítico 
indígena.

Na tabela que segue, os livros estão or-
ganizados por ordem alfabética a partir do 
primeiro nome do autor. No que pertence ao 
conjunto de obras de um único autor, estas 
estão elencadas por ano de publicação.

Tabela 1: Produção dos autores indígenas Maraguá

AUTOR TÍTULO EDITORA E ANO

Elias Yaguakãg Aventuras do menino Kawã FTD, 2010.
Elias Yaguakãg Historinhas marupiaras Mercuryo Jovem, 2011.
Elias Yaguakãg Tykuã e a origem da anunciação Rovelle, 2013.
Lia Minápoty Com a noite veio o sono LeYa, 2011.
Lia Minápoty e Yaguarê 
Yamã A árvore de carne e outros contos Tordesilhas, 2011.

Lia Minápoty Tainãly: uma menina Maraguá Positivo, 2014.
Lia Minápoty   Lua menina e menino onça Editorial RHJ, 2016.
Lia Minápoty e Elias 
Yaguakãg Yara é vida Kazuá, 2018.

Roní Wasiry Guará O caso da cobra que foi pega pelos pés Imperial, 2007.
Roní Wasiry Guará Olho d’água: o caminho dos sonhos Autêntica, 2012.
Roní Wasiry Guará Mondagará: traição dos encantados Formato, 2011.

Roní Wasiry Guará Çaíçú´indé: o primeiro grande amor do 
mundo Valer, 2011.
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Roní Wasiry Guará Árvore da vida LeYa, 2014.
Uziel Guaynê, Elias 
Yaguakãg, Roní Wasiry 
Guará, Yaguarê Yamã 
(Orgs.)

Maraguápéyára: história do povo 
Maraguá Valer, 2014.

Yaguarê Yamã Mapinguary, o dono dos ossos: Contos 
indígenas de assombração Mercuryo Jovem, 2000

Yaguarê Yamã Puratig: o remo sagrado Peirópolis, 2001.
Yaguarê Yamã O caçador de histórias Martins Fontes, 2004.

Yaguarê Yamã Urutópiag: a religião dos pajés e dos 
espíritos da selva Ibrasa, 2005.

Yaguarê Yamã Sehaypóri: o livro sagrado do povo 
Sateré-Mawé Petrópolis, 2007.

Yaguarê Yamã Kurumi guaré no coração da Amazônia FTD, 2007.

Yaguarê Yamã Murũgawa: mitos, contos e fábulas do 
povo Maraguá Martins Fontes, 2007.

Yaguarê Yamã Wuirapurus e muirakitãs Larousse jovem, 2009. 

Yaguarê Yamã O trotem do rio kãwéra e outros contos 
fantásticos

Editora Imperial Novo 
Milênio, 2010.

Yaguarê Yamã A origem do beija-flor – guanãby muru-
gáwa Peirópolis, 2012.

Yaguarê Yamã Um curumim uma canoa Zit, 2012.
Yaguarê Yamã Falando tupi Pallas, 2012. 
Yaguarê Yamã Contos da floresta Peirópolis, 2012.
Yaguarê Yamã Formigueiro de myrakawera Biruta, 2013.
Yaguarê Yamã Pequenas guerreiras FTD, 2013.
Yaguarê Yamã Yaguarãboia: a mulher-onça LeYa, 2013.
Yaguarê Yamã Japii e jakami uma história de amaizade LeYa, 2014.
Yaguarê Yamã Morõgetá witã: oito contos mágicos Positivo, 2014.

Yaguarê Yamã Olhos do Jaguar Jujuba, 2014.

Yaguarê Yamã Meu pai ag’wã Editorial, 2017.

Yaguarê Yamã Kawrê Guairy Bo: nossas lembranças es-
peciais Cazuá, 2018.

Yaguarê Yamã A todos indígenas e aliados: Reflexões so-
bre o movimento indígena atual Cintra, 2019.

Yaguarê Yamã Guayarê: o menino da aldeia do rio Biruta, 2019.

Yaguarê Yamã Kawrê Guiry´Bo: nossas lembranças es-
peciais Kazuá, 2019.

Yaguarê Yamã
Doze brincadeiras indígenas e africanas: 
da etnia Maraguá e de povos do Sudão 
do Sul 

Melhoramentos, 2022.

Fonte: Do autor.



A literatura indígena dos Maraguá: da produção à publicação

Revista Tabuleiro de Letras, v. 16, n. 01, p. 45-58, jan./jun. 202252

A tabela acima vista pelo prisma quanti-
tativo pode parecer pequena. Mas é preciso 
ressaltar que só há pouco tempo a escrita 
alfabética adentrou as aldeias, e se tornou 
um direito básico dos povos indígenas. Por 
fim, existem grandes possibilidades de que 
alguns títulos tenham ficado de fora da ta-
bela. Não obstante, acreditamos que fazer 
esse levantamento contribuirá para futuras 
pesquisas, e para mostrar o quanto as etnias 
indígenas, em particular, os Maraguá, estão 
investindo na produção de seus textos.

A publicação: entre o mercado e 
os impasses 
De modo geral, existe hoje uma grande pro-
cura das editoras por textos indígenas. Es-
ses textos estão cada vez mais incorporados 
nas metodologias de ensino de culturas in-
dígenas nas escolas. Nessa conjuntura, de-
vemos pensar o que fez surgir esse interesse 
e quem está por trás dessas publicações?

De forma a responder essas questões, 
ousamos dizer que o interesse pela publi-
cação dessas obras surge em conjunto com 
leis, planos e programas de alfabetização 
que pedem a inserção da temática indígena 
nas escolas. A título de exemplos, temos a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional – Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996; a Lei nº 11.645, de 10 de março de 
2008 e o Plano Nacional da Educação (PNE 
– decênio 2011-2020). Essas conquistas 
para os grupos indígenas são frutos de lutas 
intermediada por ativistas indígenas e não 
indígenas, assim como ONGs e associações 
de escritores indígenas.

Nesse contexto, os escritores Maraguá, 
assim como outros grupos, têm se benefi-
ciado com essas conquistas. Eles estão pre-
senciando suas obras serem escolhidas para 
compor programas educacionais, como o 
Programa Nacional Biblioteca da Escola 

(PNBE). Lia Minápoty com a obra Com a noi-
te veio o sono (2011) e Yaguarê Yamã com 
Yaguarãboia: a mulher-onça (2013) fazem 
parte do repertório de obras escolhidas por 
esse programa em 2014. O que em termos 
de representação traz visibilidade para suas 
produções e para a temática indígena, na 
tentativa de desnaturalizar velhas práticas 
educacionais que folclorizam a imagem do 
indígena.

Além do Programa Nacional Biblioteca 
da Escola (PNBE), há também os concursos 
“Tamoios” e “Curumim”, ambos apoiados 
pela Fundação Nacional do Livro Infantil e 
Juvenil (FNLIJ). O primeiro, criado em 2004, 
é direcionado a autores indígenas ou a quem 
possua filiação indígena, sua realização 
tem fortalecido a cultura indígena no país. 
Roní Wasiry Guará com a obra Olho d’água: 
o caminho dos sonhos (2012) venceu a 8ª 
edição do concurso. O segundo, criado em 
2003, é direcionado para profissionais que 
trabalham com a promoção de obras literá-
rias de autoria indígena. 

Sobre os referidos concursos, a escri-
tora e pesquisadora indígena Julie Dorrico 
(2019, s/p), nos diz que: 

O contraponto está na atuação dos próprios 
escritores que promovem concursos literá-
rios, como o Curumim, que premia profes-
sores da educação básica que trabalha com 
literatura indígena na sala de aula, e o Ta-
moio, que busca novos escritores indígenas 
para somar ao movimento. Ambos, Curu-
mim e Tamoio, são realizados desde o ano 
de 2004 sob direção de Daniel Munduruku, 
com apoio da Fundação Nacional do Livro 
Infantil e Juvenil (FNLIJ) (DORRICO, 2019, 
s/p).

O mérito de incentivos às publicações 
dos escritores indígenas, de modo geral, es-
tende-se também à ONG “Opção Brasil”, que 
desenvolve trabalhos sobre a cultura indíge-
na e já promoveu parcerias para a publica-
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ção de obras; à Associação DIROÁ, criada em 
junho de 2013 para o fortalecimento do mo-
vimento de escritores e artistas indígenas 
no Brasil e ao Instituto UKA, que promove 
encontros para debater o papel dos escrito-
res na contemporaneidade (SANTOS, 2020).

Os incentivos citados acima e possivel-
mente outros que deixamos de citar estão 
dando visibilidade aos escritores indígenas 
e reforçando parcerias para a promoção 
dessa literatura. De modo mais particular, 
é a partir de todo esse cenário que a etnia 
Maraguá cresce em números de obras e es-
critores, mas é preciso discutir também as 
dificuldades e desafios impostos pelo mer-
cado e pelo campo literário.

Entre o grande número de desafios que 
os escritores indígenas enfrentam, um deles 
está relacionado com as regras que regem o 
campo literário, resistentes ainda em consi-
derar as narrativas indígenas como matéria 
literária. A luta desses sujeitos é contra as 
regras hegemônicas, porque para eles o sig-
nificado de literatura vai além do que está 
escrito em manuais de literatura. Para a es-
critora indígena Márcia Kambeba (2018), 
há uma procura em conhecer a educação 
que vem das universidades para fazer des-
se conhecimento uma ferramenta não só de 
registro, mas também de informação. E diz 
ainda, que os escritores

Compreendem que é preciso escrever para 
estabelecer possibilidades de pensamento 
reflexivo, percebem a literatura como um 
instrumento de crítica e de compreensão de 
uma cultura que é receptiva e a utilizam para 
dar visibilidade à sua luta e resistência.

Na literatura indígena, a escrita assim como 
o canto, tem peso ancestral. Diferencia-se 
de outras literaturas por carregar um povo, 
história de vida, identidade, espiritualidade. 
Essa palavra está impregnada de simbolo-
gias e referências coletadas durante anos de 
convivência com os mais velhos, tidos como 

sábios e guardiões de saberes e repassados 
aos seus pela oralidade [...]. A arte de escre-
ver tem contribuído para que nas aldeias 
os povos catalogassem narrativas contadas 
pelos mais velhos e que, depois de serem 
transformadas em livro, as crianças na sala 
de aula conseguissem se imaginar nesse uni-
verso pela escuta e leitura dessas narrativas. 
Ela nos dá possibilidades para que, fora da 
aldeia, alunos e pessoas possam se aprofun-
dar em determinado assunto ou mesmo sa-
ber como cada povo vive, resiste e defende 
seu território (KAMBEBA, 2018, p. 40).

É preciso agregar nos estudos de lite-
ratura essas novas formas emergentes. 
Mesmo com o posicionamento favorável 
de grandes críticos como é caso de Anto-
nio Candido (2006), que entende por li-
teratura, obras e atitudes que exprimam 
certas relações dos homens entre si, e que 
tomadas em conjunto, simulem uma so-
cialização dos seus impulsos íntimos. As 
literaturas de minorias ainda caminham 
na invisibilidade, como assegura a escrito-
ra indígena Márcia Kambeba: “muitos in-
dígenas escrevem, mas poucos são os que 
conseguem fazer essa literatura circular, 
chegar nas grandes editoras e livrarias. A 
maioria desses escritos fica apenas no pa-
pel e os escritores na invisibilidade de sua 
obra” (KAMBEBA, 2018, p. 42).

A literatura indígena, seja a dos Maraguá 
ou das outras etnias brasileiras, se enqua-
dram perfeitamente na visão de Candido 
(2006), posto que todo o sistema que com-
põe essas narrativas faz parte de um proces-
so de comunicação pertencentes a determi-
nados grupos, além disso, os escritores têm 
consciência de sua produção e do sentido 
que rege seu fazer poético. Portanto, é ne-
cessário a revisão de regras e conceitos que 
imprimem rótulos e fazem com que essas 
literaturas figurem em prateleira de temas 
folclóricos.
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Ainda sobre o tema dos desafios, é preci-
so olharmos para a situação histórico-social 
desses escritores. Esse é um tema não me-
nos importante que se bem observado impli-
ca diretamente em termos quantitativos na 
produção e no surgimento de novos nomes. 
Entre os Maraguá, diante dos aspectos bi-
bliográficos dos escritores apresentados, foi 
possível perceber que todos possuem uma 
segunda profissão como forma de se autos-
sustentar. Pierre Bourdieu (1996), já havia 
notado esse fato no contexto da França. Para 
o estudioso, a “profissão” de escritor ou de 
artista é uma das menos codificadas que 
existem; uma das menos capazes também 
de definir (e de alimentar) completamente 
aqueles que dela se valem e que, com muita 
frequência, só podem assumir a função que 
consideram como principal com a condição 
de ter uma profissão secundária da qual ti-
ram seu rendimento básico.

Entre os escritores Maraguá, a profissão 
de professor e artista plástico é numero-
sa, o que justifica a discussão acima. Nes-
se sentido, é preciso dizer que o mercado 
editorial não oferece segurança financeira 
para esses indivíduos se dedicarem unica-
mente ao ofício de escritor. O que pode de-
sestimular a classe e impedir o surgimento 
de novos escritores. Além da questão da 
remuneração, esses escritores ainda lutam 
contra a falta de estímulos das editoras co-
merciais do próprio Estado. A maioria de 
suas obras são publicadas pelas editoras 
comerciais do sul e sudeste do país, que de-
monstram grande interesse nos autores in-
dígenas. Assim, entende-se que o trabalho 
dessas editoras tem sido importante para a 
divulgação da literatura Maraguá e de ou-
tras etnias. Daniel Munduruku, escritor re-
conhecido pela sua extensa produção, fala 
sobre esse recente interesse das editoras 
pelas obras indígenas:

Até dez anos atrás não se pensava que o ín-
dio podia escrever livro, no entanto, hoje 
isso é uma demanda, existem editoras que 
procuram autores indígenas. Elas estão 
aproveitando o momento econômico e o 
momento ideológico, que é o de colocar a 
temática indígena na escola. E quem é que 
pode falar disso? Existe uma compreensão 
das editoras de que é importante alimentar 
o mercado com literatura escrita pelos indí-
genas (MUNDURUKU, 2010, p. 12).

O interesse das editoras pela publica-
ção das obras indígenas se limita às regiões 
mencionadas. Essa assertiva é confirmada 
pelo levantamento das obras Maraguá (Ta-
bela 01). No Amazonas, Estado dos referi-
dos escritores, apenas a editora Valer tem 
investido na publicação de obras indígenas. 
Um exemplo é o projeto da coleção “Nheen-
gatu – narrativas indígenas”, que contribuiu 
com o registro de inúmeras obras de comu-
nidades tradicionais. Quanto aos incentivos 
advindos do Governo do Estado do Amazo-
nas, a etnia Maraguá não tem recebido, haja 
vista que o Estado só tem financiado obras 
de caráter pedagógico, como é o caso do 
Programa de Educação Escolar Indígena – 
Pirayawara, com projetos de ações, dentre 
os quais o Projeto de Formação de Profes-
sores Indígenas e Produção e Editoração de 
Material Didático-Pedagógico. Por isso, es-
ses escritores dependem da ação de edito-
ras de outros Estados.

Esses sujeitos produtores de literatura 
procuram outras formas para publicizar e 
divulgar suas obras. Um exemplo, são as re-
des sociais, que tem servido para a divulga-
ção do pensamento indígena. Sobre as possi-
bilidades de publicação, Dalcastagnè (2012) 
afirma que nos últimos anos, houve uma am-
pliação de espaços de publicação, seja nas 
grandes editoras comerciais, pequenas ca-
sas editoriais, em edições pagas, sites, blogs 
etc. Os escritores indígenas estão ocupando 
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muitos desses espaços, mas são poucos os 
que conseguem fazer essa literatura circu-
lar, chegar às grandes editoras e livrarias. 
No cerne dessa questão, assume especial re-
levância o pensamento de Márcia Kambeba 
(2018), sobre o número ainda pequeno de 
escritores, que tem feito da literatura indíge-
na uma luta de resistência circulante, aden-
trando editoras e universidades. É preciso 
encontrar formas de promover novos escri-
tores para que seus trabalhos cheguem aos 
espaços educacionais. Fazer essa literatura 
circular, é permitir que seus autores falem 
de suas realidades, suas cosmologias e de 
um universo ainda desconhecido.

Literatura como reivindicação de 
espaço e autoafirmação
Como já discutido, a produção literária dos 
Maraguá é, em sua maior quantidade, volta-
da para um público leitor não indígena em 
formação. Esse endereçamento é uma forma 
de dialogar com as novas gerações sobre a 
importância da cultura indígena em um país 
multicultural como o nosso. Desse modo, é 
a partir de uma literatura produzida com a 
intenção de mostrar outros mundos, que os 
Maraguá e outros grupos étnicos estão rei-
vindicando espaço, fortalecendo suas iden-
tidades e registrando para a posteridade.

Esses escritores escrevem para se reafir-
marem, para mostrar que a cultura indíge-
na existe e resiste a muitas formas de apa-
gamentos. Querem falar com legitimidade, 
mostrar outras formas de discurso. Nas pa-
lavras de Daniel Munduruku (2011, s/p):

É preciso interpretar. É preciso conhecer. É 
preciso se tornar conhecido. É preciso escre-
ver – mesmo com tintas do sangue – a histó-
ria que foi tantas vezes negada.

A escrita é uma técnica. É preciso dominar 
essa técnica com perfeição para poder utili-

zá-la a favor da gente indígena. Técnica não 
é negação do que se é. Ao contrário, é afir-
mação de competência. É demonstração de 
capacidade de transformar a memória em 
identidade, pois ela reafirma o ser na medi-
da em que precisa adentrar no universo mí-
tico para dar-se a conhecer ao outro.

O papel da literatura indígena é, portanto, 
ser portadora da boa notícia do (re)encon-
tro. Ela não destrói a memória na medida em 
que a reforça e acrescenta ao repertório tra-
dicional outros acontecimentos e fatos que 
atualizam o pensar ancestral.

 Munduruku (2011) sintetiza na citação 
acima, o que está acontecendo na atualida-
de, os escritores estão aprendendo outras 
formas de reivindicar, ou seja, enxergam na 
literatura uma forma de reversão da ima-
gem de sujeitos representados e se colocam 
como protagonistas de suas histórias.  Na 
visão de Almeida e Queiroz (2004), essa 
prática de produção de livros indígenas, nas 
últimas décadas no Brasil, tem adquirido, 
com a conjugação de vários elementos, tal 
visibilidade, que chega a iluminar o passado 
e o futuro dos usos da linguagem, no meio 
em que ela acontece.

Não se trata de uma invenção qualquer. Tra-
ta-se de uma deliberação política. Os escri-
tores indígenas o fazem de um território 
imaginário, em que as coisas se renomeiam, 
no exercício da ocupação do solo simbólico. 
A escritura é coletiva porque é inscrição do 
que é comum, ou de um consenso em torno 
do “quem somos”. É política porque reorde-
na a coletividade, valendo-se das palavras 
pelos seus representantes (ALMEIDA; QUEI-
ROZ, 2004, p. 197).

As narrativas indígenas, mais precisa-
mente a dos Maraguá, apresentam estéticas 
diferentes – novas imagens, novas palavras, 
outras percepções de mundo, impedidas se-
cularmente de serem expostas. Hoje, esses 
escritores aproveitam o espaço da literatu-
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ra para apresentar suas poéticas e dialogar 
com sociedade sobre os saberes indígenas. 
Nesse momento em que esse novo formato 
de literatura começa a ganhar espaço, é pre-
ciso, como diz Dalcastagnè (2012), refletir 
sobre nossos critérios de valoração, enten-
der de onde eles vêm, por que se mantém de 
pé, a que e a quem servem. Conforme ain-
da a estudiosa, ignorar o surgimento dessas 
novas vozes é reforçar o papel da literatura 
como instrumento de distinção e hierarqui-
zação social, deixando de lado suas poten-
cialidades como discurso desestabilizador e 
contraditório.

A entrada desses escritores no cenário 
literário e a reivindicação de espaço não 
se trata apenas da possibilidade de falar 
em nome de si e de uma coletividade – ca-
racterística contemplada pela liberdade de 
expressão, mas refere-se a possibilidade de 
falar com autoridade, ou seja, o que está em 
voga para esses escritores é o reconheci-
mento social de que o discurso tem valor e, 
portanto, merece ser ouvido (DALCASTAG-
NÈ, 2012). 

Na visão de Graúna (2013), a produção 
desses escritores remete à auto-história de 
resistência, à luta pelo reconhecimento dos 
direitos e dos valores indígenas, à esperança 
de um mundo possível, com respeito às dife-
renças. Para a estudiosa, o reconhecimento 
desses aspectos perpassa pela contribuição 
de escritores e artistas que se empenham 
em transmitir e “traduzir” com apurada sen-
sibilidade a poética de tradição oral dos po-
vos indígenas no Brasil. Portanto, entende-
mos que o conhecimento das configurações 
literárias das obras indígenas, bem como de 
autores e obras representativas dos Mara-
guá, Potiguara, Munduruku, Sateré-Mawé, 
Ticuna etc., ampliam a visão de mundo dos 
leitores diversos e contribui para a expan-
são das fronteiras da literatura brasileira. 

Considerações finais
A produção literária dos Maraguá, como vi-
mos, ainda é recente, mas promissora. Seus 
escritores escrevem para divulgar e manter 
a cultura do seu grupo étnico viva. Atual-
mente com cinco escritores, a etnia é a maior 
produtora de obras indígenas no Amazonas. 
Além de produzir literatura, são líderes au-
torizados que militam em prol da causa in-
dígena no Brasil. E fazem isso de forma in-
teligente quando constituem organizações 
e associações para fortalecer a busca pelos 
direitos básicos da etnia.

Dentre as muitas problemáticas envol-
vendo o escritor indígena, a situação his-
tórico-social desses sujeitos deve ser sem-
pre discutida, haja vista que a partir dos 
aspectos biográficos expostos ao longo 
deste trabalho, percebe-se ainda a neces-
sidade de apoio que permita a dedicação 
desses sujeitos à produção de novas obras. 
Muitos precisam se desdobrar em outras 
atividades para suprir sua necessidade 
econômica. Uma problemática que acome-
te escritores indígenas e não indígenas em 
nosso país. 

Com obras reconhecidas por progra-
mas federais, os autores Maraguá estão se 
tornando conhecidos nos espaços institu-
cionalizados do saber. O que em termos de 
representatividade pode fortalecer a causa 
indígena e romper estereótipos que ainda 
persistem sobre as populações indígenas.

Na composição das narrativas Maraguá, 
os autores se valem das histórias míticas 
seculares, dos símbolos coletivos repre-
sentados nos grafismos que ilustram os li-
vros, entre outros elementos que remetem 
à ancestralidade. Nesse sentido, essas nar-
rativas, mesmo que assinadas de maneira 
individual, mantém estreita relação com 
os saberes coletivos da etnia. Os escritores 



Francisco Bezerra dos Santos

Revista Tabuleiro de Letras, v. 16, n. 01, p. 45-58, jan./jun. 2022 57

apenas emprestam seus nomes, são os por-
ta-vozes de seus clãs.

A partir do levantamento feito das obras 
produzidas pelos Maraguá, é possível com-
preender que as editoras comerciais que 
estão publicando essas obras estão localiza-
das nas regiões Sul e Sudeste. Nessa conjun-
tura, mesmo com os incentivos recebidos de 
concursos, ONGs e programas federais, ain-
da é preciso políticas de incentivos e divul-
gação para que essa literatura figure ainda 
mais nos espaços educacionais e alcance um 
número maior de leitores. 

Enfim, com base nas considerações so-
bre os escritores Maraguá é possível pensar 
a situação de quem escreve literatura indí-
gena no Brasil. Os desafios são muitos para 
os povos indígenas que sempre estiveram à 
margem, mas aos poucos estão assumindo 
seus lugares de fala e a literatura tem sido 
um instrumento legítimo para isso. 
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